

  

    [image: Ana Cláudia Munhoz Bonassa. Laura Marise de Freitas. Renan Vinicius de Araújo. Super-heróis da ciência. 52 brasileiros e suas pesquisas transformadoras. Descubra o que você precisa para ser um cientista. HarperKids.]

  




		

			[image: Super-heróis da ciência. 52 brasileiros e suas pesquisas transformadoras. HarperKids. Rio de Janeiro, 2021.]


			








		

			Copyright © 2021 por Ana Cláudia Munhoz Bonassa, Laura Marise de Freitas e Renan Vinicius de Araújo


			

			Todos os direitos desta publicação são reservados à Casa dos Livros Editora LTDA. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão dos detentores do copyright.


           

			

		

		  Diretora editorial: Raquel Cozer


            

          Coordenadora editorial: Malu Poleti


			Editora: Diana Szylit


			Preparação: Laura Folgueira


		

			Revisão: Andréa Bruno e Daniela Georgeto


            

            

			

        Capa: Anderson Junqueira


        Projeto gráfico e diagramação: Mayara Menezes


        Ilustrações: Bianca Nazari




			Produção do eBook: Ranna Studio


            

            

            

            

           Os pontos de vista desta obra são de responsabilidade de seus autores, não refletindo necessariamente a posição da HarperKids, da HarperCollins Brasil, da HarperCollins Publishers ou de sua equipe editorial.


            Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7058


           

			

            

			B69s


			Bonassa, Ana Cláudia Munhoz


			Super-heróis da ciência : 52 brasileiros e suas pesquisas transformadoras / Ana Cláudia Munhoz Bonassa, Laura Marise de Freitas, Renan Vinicius de Araújo. — Rio de Janeiro : HarperKids, 2021.


			160 p.


			ISBN 978-65-5511-133-0


            

			1. Cientistas – Brasil – Literatura infantojuvenil 2. Mulheres cientistas – Brasil – Literatura infantojuvenil I. Título II. Freitas, Laura Marise de II. Araújo, Renan Vinicius de


			21-0841


			CDD 500.80981
CDU 50-051(81)


            


			

		 

			Rua da Quitanda, 86, sala 218 — Centro


Rio de Janeiro, RJ — CEP 20091-005


Tel.: (21) 3175-1030


		    www.harpercollins.com.br


			








		

			À Diana, nossa editora, que abraçou a ideia, tornou este livro possível e definitivamente sabe contar até 52, e à sua solicitação de que escrevêssemos uma dedicatória, sem a qual teríamos lançado o livro um mês antes.


		




		

			PARA QUE SERVE ESTE LIVRO?


			Os primeiros cientistas surgiram na Grécia antiga nos séculos VI e V antes de Cristo, quando Empédocles afirmava que… Zzzz… Ai, que chato, né?


			É bem provável que você já estivesse revirando os olhos e procurando algo melhor para ler se o livro realmente começasse assim.


			Mas calma!


			Viemos mostrar que não apenas qualquer um pode ser um cientista como falar de ciência pode ser muito divertido!


			Antes de mais nada, queremos explicar algumas coisas importantes para que você tire o máximo de proveito da leitura. Primeiro: você pode ler na ordem que quiser!


			Nossos 52 cientistas estão apresentados em ordem cronológica, ou seja, de acordo com a data de nascimento. Duas coisas importantes que você vai notar: 1) há menos mulheres do que homens, e elas começam a aparecer com mais frequência à medida que o tempo avança; 2) com exceção de um cientista, o Juliano Moreira, todos são brancos. O que essas duas coisas significam? Bem, muita coisa, mas, sem dúvida, podemos adiantar que homens brancos não têm mais capacidade para serem cientistas do que mulheres e pessoas negras. Fato é que, antigamente, mulheres não podiam estudar, ou eram malvistas pela sociedade se o fizessem, e pessoas negras tinham pouco acesso à educação básica (que dirá à educação superior). Isso sem falar em discriminações que ainda hoje ocorrem em diversos setores da sociedade. Aos poucos, temos visto uma diversidade maior de gênero e etnias em lugares de destaque na carreira científica, mas a realidade ainda está longe de ser a ideal.


			Ah, um detalhe importante: nem todos os cientistas são brasileiros de nascimento, mas todos viveram (alguns ainda vivem, como a Mayana Zatz) por muito tempo no Brasil, chegando a se naturalizar brasileiros, e foram cruciais para a ciência nacional.


			Selecionar esses 52 nomes foi uma tarefa muito difícil, o que exigiu que fizéssemos um recorte da ciência que usaríamos como base para guiar nossas escolhas. No capítulo Afinal, o que raios é ciência?, você vai entender melhor que a ciência tem vários tipos de abordagem, desde as mais observadoras e filosóficas até as mais experimentais e intervencionistas. Optamos por escolher cientistas que se encaixam na segunda abordagem e que desenvolveram trabalhos que resultaram em algum tipo direto de intervenção na sociedade, em uma construção, em uma célula ou na mudança de áreas da educação.


			Mas calma (de novo)!


			Os nossos cientistas mais “filosóficos” de extremo prestígio e importância, como o geógrafo Milton Santos, não foram esquecidos e estão no capítulo Peraí que ainda não acabou: mais cientistas pra você!. (Desculpe, nós mentimos sobre serem apenas 52 cientistas. Mas, ei, mais cientistas pelo mesmo preço é só vantagem, né?) Nessa seção, você vai encontrar mais alguns nomes importantes do nosso passado e presente científicos.


			E não só de mostrar cientistas formados e consagrados vive este livro, não! Na seção Chegou a sua vez!, você vai aprender quais os caminhos possíveis para se tornar um cientista como os que apresentamos aqui. É lá também que vamos contar onde é que se faz ciência no Brasil. É bem possível que você seja vizinho de uma instituição de pesquisa incrível e nem saiba!


			Também dedicamos um capítulo a alguns cientistas brasileiros que prometem grandes feitos para o futuro. Em Cientistas rumo ao infinito… e além!, você conhecerá um pouco do que essa galera anda tramando.


			Já em Divulgadores de ciência compartilhamos o nome de algumas pessoas e canais que estão junto com a gente na busca de tornar o conhecimento científico acessível e descomplicado.


			Por fim, vale dizer que nas últimas páginas do livro há um Glossário com o significado de algumas palavras mais difíceis, uma Lista das siglas com o nome completo de todas as instituições que aparecem por aqui, e, claro, as Referências bibliográficas, com as fontes consultadas.


			Nosso intuito é mostrar que cientista não é só o cara de jaleco branco rodeado de tubos de ensaio que sabe tudo de todas as áreas da ciência, como vemos em filmes e desenhos animados. Aparece um E.T. no filme, chamam um cientista e ele sabe desde a anatomia do bicho até fazer um programa de computador para analisar a linguagem alienígena. A vida real não é nada parecida com isso: um cientista nunca trabalha sozinho nem domina todas as áreas da ciência, muito menos tem cara, cor ou gênero padrão! A ciência é coletiva, interativa, diversa, divertida e, acima de tudo, nossa! Ninguém deve se sentir excluído ou achar que não é capaz de fazer ciência, pois a ciência é para todos.


			Dito isso, agradecemos por você ter escolhido este livro e desejamos uma ótima leitura!


			








		

			
AFINAL, O QUE RAIOS É CIÊNCIA?



			É muito provável que você tenha chegado até aqui com a ideia, bastante comum, de que ciência é aquele negócio em que uma pessoa faz uns experimentos, explode umas coisas e descobre outras. Se esse for realmente o caso, saiba que você não está certo, mas tampouco está sozinho, e a culpa não é sua. A forma como a ciência é mostrada na cultura pop, nos filmes e até mesmo nos jornais e revistas induz à impressão de que fazer ciência é fácil, rápido e sempre obra de algum gênio estranho, antissocial e de cabelo bagunçado superdotado de inteligência. Vamos, então, aproveitar este momento para derrubar alguns mitos.


			O primeiro é essa história de “eureca!”, ou seja, de a descoberta científica acontecer como se fosse uma ideia brilhante que surge de uma hora para a outra. A ciência é uma ferramenta que nos ajuda a compreender o mundo e a fazer descobertas, e existe um processo que leva ao desenvolvimento científico. As grandes descobertas de que ouvimos falar ao longo da história não foram feitas por um grande gênio trancado no laboratório, nem só os resultados de um cientista ou uma equipe são suficientes para verificar uma hipótese ou toda uma teoria. Na vida real, as descobertas são fruto da cooperação entre os cientistas, de ligar os pontos entre uma descoberta e outra. A ciência é coletiva, não é individual! E a frase atribuída ao famoso físico Sir Isaac Newton — “Se vi mais longe, foi por estar sobre ombros de gigantes” — representa muito bem isso.


			Por exemplo, você vai ver que César Lattes provou a existência do méson pi, mas isso só foi possível porque a partícula havia sido prevista teoricamente por outro cientista anos antes. Também vai descobrir que Sérgio Henrique Ferreira achou o fator potenciador da bradicinina, mas só depois que a própria bradicinina foi descoberta por Maurício Rocha e Silva. E, além disso, descobertas podem ser feitas por vários cientistas quase que ao mesmo tempo em lugares diferentes do mundo, e todas as novas descobertas dependem de trabalhos e hipóteses anteriores. Isso mostra que a ciência não é como um jogo de tabuleiro que você joga sozinho, avançando as casinhas isoladas e sequenciais. Está mais para um jogo de mímica no qual todo mundo tenta acertar, mas ninguém tem a resposta, então analisa os gestos em conjunto e tenta chegar a uma conclusão. Resumindo bem: a regra número um para ser um cientista é valorizar quem veio antes de você e a cooperação entre os cientistas da mesma área.


			Não podemos nos esquecer de mencionar que a ciência, por ser um instrumento humano, tem um caráter social e subjetivo, cujas investigações são influenciadas pelo contexto histórico, cultural e político. Não dá para fazer pesquisas de melhoramento genético das vacas para um bife mais suculento na Índia, onde as vacas são sagradas, mas a pesquisa em engenharia para a construção de barragens é superincentivada na Holanda, que fica abaixo do nível do mar e sofre com o risco de inundações.


			O segundo mito que já vamos derrubar logo de cara é a história de laboratórios, experimentos e explosões (embora explodir algumas coisas em laboratório seja muito legal, a gente admite). Nem todo cientista tem um laboratório cheio de tubos de ensaio e líquidos coloridos e perigosos. Em algumas áreas, o trabalho é no campo, e esse campo varia de acordo com o que se estuda: pode ser pesquisando no meio do mato, entrevistando pessoas nas cidades, procurando coisas no fundo do mar ou fazendo escavações arqueológicas, só para citar algumas possibilidades. Muitos cientistas, de todas as grandes áreas científicas, nem experimentos fazem, pois não é só a partir de experimentos e dados que chegamos a uma TEORIA (nas ciências humanas, o mais comum é não existirem laboratórios de experimentação). Veja o exemplo da teoria da origem do universo, chamada Teoria do Big Bang: como é que a gente faria um experimento em laboratório para checar que essa expansão de matéria e energia aconteceu há 4,5 bilhões de anos? Ou ainda: como Charles Darwin faria experimentos para provar a sua Teoria da Evolução? Não dava para ele sair matando pessoas e animais por aí só para comparar seus esqueletos, né? Essas teorias são formuladas com base em observações do mundo e do universo e podem ser comprovadas através de achados que chegam depois, como os primeiros fósseis encontrados, que comprovaram que a Teoria de Darwin estava correta.


			Apesar de no dia a dia usarmos a palavra “teoria” como sinônimo de “ideia” ou “opinião”, teoria, na ciência, não é a mesma coisa que uma simples opinião, mas um conjunto de explicações muito bem fundamentadas para descrever fenômenos que observamos. Na própria teoria, já são descritos os meios pelos quais ela pode ser comprovada em observações e/ou experimentos futuros, como se fossem peças faltando do quebra-cabeça das quais os cientistas estão cientes, mas que a tecnologia/conhecimento atual ainda não encontrou. Exemplos clássicos são a Teoria da Evolução e a Teoria da Relatividade, que foram comprovadas anos depois de sua publicação através de achados perfeitamente previstos por seus autores. Isso não quer dizer que elas sejam absolutas: podem ser contrariadas por novas evidências, como a teoria do átomo indivisível, que foi derrubada ao se descobrir que o átomo era formado por um núcleo e elétrons que giram ao redor desse mesmo núcleo. No entanto, esse conhecimento derrubado não pode ser visto como inútil! A teoria do átomo indivisível, por exemplo, é usada até hoje para o estudo de gases por ser um modelo suficiente para essa área, o que mostra que o conhecimento é dinâmico e pode sempre ser reciclado.


			Muitas pessoas tentam invalidar teorias tentando achar uma coisinha nelas que esteja errada e usando isso para dizer “Olha lá, viu? A ciência não sabe de nada”. Chegamos agora a outro mito bastante difundido: a ciência tem todas as respostas e é uma verdade inquestionável. Segure na mão de Darwin e repita comigo: a ciência não é uma certeza nem uma verdade inquestionável, mas um conjunto de conhecimentos que nos ajuda a confirmar (ou não) conceitos e teorias. Segundo Karl Popper, um famoso filósofo científico, a ciência jamais pode provar que uma hipótese está correta; pode apenas desmentir coisas. Cada experimento que fazemos e que resulta na confirmação de uma hipótese é uma prova de embasamento que mantém a ideia como verdadeira, até que novas experimentações possam reforçá-la ou refutá-la. Em alguns casos, a prova que dá embasamento ao conceito ou à teoria é bastante sólida, sendo improvável refutá-la, como o fato de que a Terra gira ao redor do Sol, de que a evolução das espécies é real, de que radiação causa câncer etc. Nesse sentido, podemos dizer que o propósito da ciência não é, de forma alguma, chegar à verdade absoluta, mas se afastar o máximo possível do erro.


			E, para encontrar essas provas, não dá para cada um sair fazendo do jeito que bem entende, né? Já imaginou a bagunça que seria? É por isso que existe o chamado método científico, que é um sistema lógico do processo da ciência. Apesar de se chamar “método”, ele não é nem de longe uma receitinha de bolo pronta que é só seguir. Vamos usar a analogia de um bolo: você pode argumentar que a receita é simples, bastando juntar ovo, farinha, açúcar, fermento, manteiga e leite. Misture tudo, asse no forno e pronto! Mas existem bolos sem ovo, sem fermento, sem leite, sem farinha, sem açúcar e até bolos que nem são assados no forno!


			Isso quer dizer que não são bolos? De forma alguma! Mas quer dizer que temos vários métodos diferentes para obter cada um e todos variam a partir de uma receita-base. É o mesmo com a ciência: o método científico não é único, rígido e inflexível. Nem sempre todas as etapas do método científico estarão presentes e a ordem nem sempre é seguida.


			Neste livro, é como se estivéssemos pegando apenas alguns tipos de bolo para delimitar os cientistas que escolhemos para estar aqui entre os 52 nomes. Se fôssemos incluir todas as definições de ciência e método, talvez o subtítulo deste livro fosse 252 brasileiros e você ficasse com preguiça de ler tudo.


			» O MÉTODO CIENTÍFICO: 


			A SEQUÊNCIA QUE (QUASE SEMPRE) O CIENTISTA SEGUE


			No século XVII, um cientista chamado Francis Bacon, vasculhando os trabalhos de outro cientista de muitos anos antes, um árabe chamado Alhazen, formulou um método que otimizaria o entendimento do mundo e, assim, a construção do conhecimento. O método foi aceito por outros cientistas, como René Descartes, e consistia em fazer observações, formular hipóteses, fazer testes e chegar a uma conclusão. E, claro, para terem validade, essas conclusões deveriam ser discutidas com outros cientistas.


			Para exemplificar isso, vamos usar um caso real que aconteceu em 1796 e é um modelo de aplicação do método científico “clássico” e completo, com todas as etapas seguidas. Naquela época, o mundo era assolado por uma doença terrível chamada varíola, causada por um vírus. Acontece que não eram só os humanos que pegavam a varíola: as vacas também eram afetadas (mas por um vírus diferente). Até que um médico chamado Edward Jenner observou que quem ordenhava as vacas com a doença não pegava a varíola humana ou a pegava numa versão bem mais fraca, que não causava muitos problemas. Com base nessa observação, ele formulou uma hipótese: as pessoas que pegam a versão mais fraca da doença (que vinha da vaca) ficam protegidas contra a versão mais forte (que vinha dos humanos). A partir dessa hipótese, ele resolveu fazer a experimentação: ativamente contaminou um menino de 8 anos com a varíola bovina (lembre-se: não havia ética para fazer experimentos no século XVIII). O menino contraiu a doença e sarou sem nenhuma sequela.


			Então, a segunda parte da experimentação, que comprovaria sua hipótese, foi contaminar esse menino com a versão humana para ver se ele estava mesmo protegido. É certo que poderia ter dado muito ruim se a hipótese estivesse errada (hoje em dia, isso não seria aceito por nenhum comitê de ética), mas, felizmente, o menino não contraiu a doença, o que comprovou a hipótese de Jenner de que pegar a varíola da vaca protege as pessoas de pegar a varíola humana (ele também repetiu e replicou seus resultados usando outras crianças como cobaia, inclusive o próprio filho). Com isso, ele elaborou o conceito de imunização por vacina, palavra que vem do latim e significa justamente vaca (vaccinae). A varíola é, até hoje, a única doença dada por erradicada do planeta justamente por causa da vacinação!


			[image: ]


			Graças a essa história do Jenner, podemos discutir outro aspecto da ciência: o fato de as observações feitas pelos cientistas não serem neutras e sempre terem como base o pensamento e o conhecimento vigentes. Quando Jenner era vivo, ainda nem se conheciam os vírus, muito menos se tinha conhecimento de que doenças como a varíola eram causadas por seres microscópicos. Dessa forma, não tinha como ele fazer observações e experimentações mais profundas ou detalhadas, pois o conhecimento era limitado. Seguindo o mesmo raciocínio, Darwin tampouco tinha como comprovar pessoalmente e em detalhes sua teoria, porque ainda não haviam sido descobertas nem a molécula de DNA nem as ferramentas para estudá-lo. Isso para reforçar que a ciência sempre estará dentro de um contexto e avançará sempre de acordo com o conhecimento e a tecnologia existentes à época.


			Beleza então, já conversamos sobre essa história de método. E como é que faz para dizer que coisas são cientificamente comprovadas?


			A gente entra aqui no conceito de convergência global ou consenso científico. Dizer que uma coisa é comprovada cientificamente significa que houve toda uma sequência lógica de acontecimentos que, com base nas observações até determinado momento, permite concluir algo. Os mesmos achados têm que ser feitos por várias pessoas para que a conclusão seja cada vez mais robusta: quanto mais pessoas chegarem à conclusão xis, maiores as chances de ela não ter acontecido ao acaso e estar correta. Por exemplo, se mil artigos baseados nas experiências concluíram que medicamentos homeopáticos não passam de água, que não têm efeito medicinal algum, e apenas dez artigos sugerem algum efeito medicinal, podemos dizer que as evidências permitem concluir que possíveis melhoras vistas a partir do uso da homeopatia são fruto de um efeito placebo, não de uma ação do remédio no corpo. Por isso, não se baseie em relatos de conhecidos nem em figuras públicas, por mais que elas tenham muitos diplomas. Baseie-se nas evidências científicas e no consenso científico, que é o que a grande maioria dos profissionais de cada área defende.


			Para encerrar esta seção, queremos fazer um convite: uma ótima forma de aprender é na prática! Então que tal começar a aplicar o método científico na sua vida? Você pode usá-lo para várias dúvidas que tiver no dia a dia! Por exemplo, será que tem “sujeira” na sua mão, mesmo que você não consiga ver? Qual é a melhor forma de deixar as mãos limpas? Você pode testar isso usando pão de fôrma, acredite se quiser. Pegue um pacote novo de pão, abra-o e, sem encostar muito no pão, já guarde uma fatia em um pote ou saco plástico fechado: ela vai ser o seu controle. Depois, pegue três fatias: em uma, você coloca a mão suja; na outra, coloca a mão depois de lavá-la com água e sabão; e, na última, coloca a mão depois de limpá-la com álcool em gel. Agora, ponha cada uma dessas fatias em um pote ou saco plástico fechado e espere pelo menos uma semana até ver os resultados. Que conclusão você pode tirar a partir desse experimento? Anote tudo em um caderno, divida com seus pares (família e colegas da escola) e discuta o que aconteceu. O que vocês aprenderam? Essa é só uma sugestão de experimento, mas, independentemente do que você fizer, compartilhe conosco o resultado. Vamos amar saber sobre seu primeiro experimento científico! Use a hashtag #ExperimentoDoPao e marque a gente (nossos arrobas estão no fim do livro, em nossas biografias).


			» MAS NÃO É SÓ DE EXPERIMENTO QUE VIVE O MÉTODO CIENTÍFICO!


			Os dois pontos iniciais do método científico são a observação e a formulação de uma hipótese, que nada mais é do que fazer perguntas. Isso significa que está na natureza do cientista questionar o que vê, e isso deve levá-lo a analisar criticamente as informações que recebe ou que obtém através de seu trabalho para chegar a uma conclusão.


			Somos inundados de informações todos os dias, provenientes de diversos meios de comunicação, e nem sempre conseguimos diferenciar as falsas das verdadeiras. Por isso, questionar e analisar criticamente o que chega até nós é fundamental para exercitarmos nosso pensamento crítico e impedirmos que notícias falsas e enganosas circulem livremente. Não é incomum que mensagens com curas milagrosas ou questionando a credibilidade de práticas médicas e científicas muito bem consolidadas e embasadas sejam compartilhadas sem qualquer filtro nas redes sociais.


			Em um primeiro momento, pode parecer bobagem se preocupar com isso, né? Afinal, é só você não acreditar e está tudo certo. Bem que poderia ser simples assim. Mas notícias falsas podem causar estragos horríveis e até a morte de pessoas. Para citar apenas um exemplo: em 2020, durante a pandemia de covid-19, circulou nos Estados Unidos a notícia (reforçada em rede nacional pelo então presidente Donald Trump) de que tomar alvejante (a água sanitária que normalmente temos em casa) talvez curasse a doença. Você pode estar pensando: ué, desde quando um político sem formação médica ou farmacológica entende de remédio? E você pensou certo. O centro de intoxicações recebeu inúmeros registros de pessoas que foram parar no hospital por causa dessa notícia falsa. Fica uma lição importante para ouvir cientistas, médicos e farmacêuticos, e não políticos, quando o assunto é remédio. A prática é perigosa em outros temas também: informações falsas podem fazer com que pessoas abandonem tratamentos e práticas comprovadamente seguros, como a vacinação. Foi justamente a partir de uma informação falsa (e já corrigida, mais de uma vez, por cientistas sérios e corretos) que surgiu o mito de que vacinas causam autismo, o que deu origem ao movimento dos anti-vaxx (termo em inglês para “antivacinação”). Esse movimento fez ressurgir doenças que haviam sido erradicadas em vários países, causando muitas mortes.


			Por isso, conferir as informações que recebemos antes de passá-las adiante deve ser a regra número um. Montamos uma listinha que você pode usar para despertar o cientista que há em você e, de quebra, proteger pessoas vulneráveis de receber conteúdos que podem até mesmo colocar a vida delas em risco. Vamos lá:


			FONTE: desconfie imediatamente se a mensagem ou o vídeo não citar as fontes das informações ou, ainda, mencionar fontes vagas e não rastreáveis, como “médicos italianos”, “cientistas norte-americanos” ou “Dr. Li de Shenzhen” (pra quem não sabe, Shenzhen é uma cidade, não um sobrenome). Informações confiáveis sempre virão de pessoas reais que você consegue facilmente achar em uma busca no Google.


			DATA: a ausência de data junto à informação ajuda o boato a ter vida longa na internet e circular eternamente, em geral ressurgindo de tempos em tempos. Notícias reais estão sempre marcadas por uma data específica.


			AUTOR: desconfie se as informações não tiverem autoria ou se o autor não for identificável. Notícias reais sempre vêm com o nome do jornalista que as escreveu ou do veículo onde foram publicadas.


			ERROS DE PORTUGUÊS: fontes confiáveis de informação são sempre pessoas que sabem se comunicar e escrever bem, por isso quase não cometem erros graves de escrita. Mensagens falsas, por outro lado, são cheias de erros de ortografia, pontuação e concordância.


			APELO VIRAL E DE EXCLUSIVIDADE: notícias falsas costumam vir acompanhadas de frases do tipo “não estão divulgando isso” ou “não querem que você saiba” e “compartilhe”, e ainda são noticiadas por uma única fonte. Se a informação for verdadeira, vai estar em todos os jornais de maior circulação do país e você a encontrará facilmente em uma busca na internet.


			AFIRMAÇÕES DE MILAGRE E CURAS FÁCEIS: é muito comum que alegações extraordinárias sejam feitas em mensagens falsas, sempre com coisas disponíveis no cotidiano: “comer fubá de cabeça para baixo cura dengue”, “enfiar a mão na farinha de trigo cura queimadura”. Se isso realmente fosse verdade, por que não estaria sendo usado nos hospitais e no resto do mundo? Será mesmo que aquela pessoa é a única que sabe a verdade? Não, né? Pode apostar que é mentira.


			AGÊNCIAS E SITES DE CHECAGEM: essas plataformas têm equipes especializadas para rastrear informações falsas e checar a veracidade de notícias, sempre mostrando o passo a passo que seguiram para conferir tais informações. Se você ficar na dúvida sobre a mensagem ou o vídeo que recebeu, procure saber se já foram analisados por esses sites. Alguns dos mais conhecidos são: E-farsas, Boatos.org, Aos Fatos e Checagem da AFP. Além deles, os grandes jornais costumam ter seções dedicadas à investigação de informações.


			Essa pequena lista ajuda a identificar informações falsas no cotidiano, exercitando seu pensamento crítico. Para completar, deixamos uma última dica: acompanhe o trabalho de divulgadores e comunicadores de ciência! Eles são pessoas treinadas para avaliar e interpretar criticamente as informações científicas e podem ajudá-lo no processo. Ao final deste livro, você encontra uma seção com alguns nomes para acompanhar nas redes sociais.
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			ADOLFO LUTZ


			(1855–1940)
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			» PAI DA MEDICINA TROPICAL


			Adolfo Lutz foi pioneiro na pesquisa de doenças infecciosas em regiões tropicais! Suas descobertas foram cruciais para o estudo e para o controle da febre amarela, da malária e de diversas outras doenças.


			Foi ele o responsável por identificar a blastomicose sul-americana (chamada, por isso, de “moléstia de Lutz”), uma doença grave causada por um fungo que ataca os pulmões e pode se disseminar pelo corpo todo. Foi também o primeiro cientista latino-americano a confirmar como a febre amarela é transmitida pelo mosquito Aedes aegypti — o mesmo responsável, por exemplo, pela dengue.


			Você já ouviu falar desse mosquito? Provavelmente, sim: é aquele mosquito que adora uma água parada (a água que fica acumulada dentro de pneus, embaixo de vasinhos de plantas, em baldes esquecidos pela casa…). Lá, eles se reproduzem e saem picando pessoas por aí (típico de mosquitos, né?). Acontece que, depois que picam uma pessoa infectada com determinados vírus, eles passam a transmiti-los para as outras pessoas que picarem, e que podem ser várias!


			Graças a Lutz, hoje sabemos que não deixar objetos com água parada pode salvar vidas! Na sua casa tem água parada? Se tiver, já sabe: deixe-a tampada ou jogue fora.


			Adolfo estudou ainda várias doenças encontradas no Brasil, como cólera, malária, febre tifoide, ancilostomíase (“doença do Jeca Tatu” ou “amarelão”, por causa da cor que deixa na pele), esquistossomose (“barriga d’água”) e leishmaniose. Também descreveu várias novas espécies de anfíbios e insetos. Não à toa, algumas delas foram nomeadas em sua homenagem, como a perereca Aplastodiscus lutzorum.


			E não para por aí! Ele foi o primeiro cientista a afirmar que a tuberculose bovina poderia ser transmitida às pessoas por meio do consumo do leite de vaca. Foi ridicularizado pelos pecuaristas na época, mas sua afirmação estava correta: graças a ele, o leite passou a ser pasteurizado para consumo humano.


            

			Filho de imigrantes suíços, Adolfo Lutz nasceu em 18 de dezembro de 1855 no Rio de Janeiro (RJ). Formou-se em medicina na Suíça e foi discípulo de Louis Pasteur na França. Teve um pequeno consultório em Limeira (SP) por seis anos. Aí, após trabalhar com outros cientistas renomados pelo mundo, Adolfo voltou em definitivo ao Brasil para dirigir o Instituto de Bacteriologia do Estado de São Paulo, que depois acabou recebendo seu nome: Instituto Adolfo Lutz.


			Trabalhou com os médicos Emílio Ribas e Vital Brazil, ajudando Vital a construir o Instituto Butantan (São Paulo), um dos mais importantes do país. Terminou sua carreira no Rio de Janeiro, no Instituto Oswaldo Cruz, e faleceu em dezembro de 1940.
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			“O que sempre desejei em criança foi ser pesquisador em ciências naturais. Vou acumulando todos os conhecimentos de história natural que consigo adquirir, faço observações próprias e, durante as férias, estudo todos os livros de biologia ao meu alcance.”


			[image: ] Em carta enviada à sua mãe em fevereiro de 1871, aos 15 anos.


			Adolfo Lutz conheceu sua esposa, Amy Fowler, quando trabalhou no hospital Kalihi, no Havaí (Estados Unidos), para pesquisar a lepra. Amy era enfermeira, e os dois tornaram-se próximos porque eram os ÚNICOS FUNCIONÁRIOS QUE NÃO TINHAM MEDO DE SE APROXIMAR DOS PACIENTES LEPROSOS.


            [image: ]


			Adolfo viveu durante o período escravista do Brasil, mas era totalmente contra a escravidão e a violência à qual os negros eram submetidos. Vivia sendo chamado para tratar escravos em fazendas e exigia que fossem bem cuidados, em cama e com cobertor, para que a consulta acontecesse, o que era impensável na época.


		




		

			EMÍLIO MARCONDES RIBAS 


			(1862–1925)
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			» COMO CONTROLAR EPIDEMIAS 


			Emílio Ribas foi um dos maiores médicos sanitaristas do Brasil e um dos principais responsáveis por conter a epidemia de febre amarela no país no início do século XX.


			Foi ele quem sugeriu, com base em trabalhos do médico cubano Finlay e de comunicações com médicos norte-americanos, que a febre amarela não era transmitida de uma pessoa para outra, e sim por meio de um vetor, o mosquito Aedes aegypti. Essa hipótese não foi aceita de imediato, e Emílio, junto de outros pesquisadores, passou anos fazendo experimentos até conseguir prová-la, o que aconteceu de um jeito inusitado: o médico foi cobaia do teste, deixando-se picar pelos mosquitos. Resultado: foi infectado. Isso foi essencial para entender a doença e conter o surto.


			Descoberta feita, Emílio atuou promovendo medidas sanitárias como a exterminação do mosquito transmissor, a limpeza de rios e o saneamento básico para as cidades, medidas que também defendeu para combater outras doenças que assolavam o estado de São Paulo, como a peste bubônica, a tuberculose e a lepra. Implantou a Seção de Proteção à Infância, a Inspetoria Sanitária Escolar, o Serviço de Profilaxia e Tratamento do Tracoma e a Seção de Engenharia Sanitária. Foi também dirigente do Serviço Sanitário de São Paulo.


			Foi Emílio, ainda, que, em 1898, orientou o governo de São Paulo a produzir seu próprio soro antipestoso (para curar a peste bubônica), reduzindo custos e tempo com a importação. Na época, havia uma epidemia dessa peste no mundo todo, e Emílio sabia que os riscos para a população seriam grandes se não agisse logo. Para a produção do soro, o governo fundou o que hoje é conhecido como Instituto Butantan, um dos maiores produtores de vacinas do mundo.


			Podemos dizer, sem sombra de dúvidas, que sem ele e suas medidas sanitárias com evidências científicas teríamos passado por epidemias muito mais devastadoras no Brasil bem antes de o novo coronavírus aparecer.


            

			Emílio Marcondes Ribas nasceu em 11 de abril de 1862 em Pindamonhangaba (SP). Em 1882, mudou-se para a capital nacional, na época o Rio de Janeiro, para cursar a Faculdade de Medicina da UFRJ, formando-se em 1887. Iniciou sua vida profissional como clínico no interior de São Paulo e, em 1896, foi escolhido para o cargo de inspetor sanitário do Estado no interior, quando ficou encarregado do controle de diversos surtos epidêmicos de febre amarela. Isso marcou sua trajetória como médico sanitarista e resultou em sua nomeação como diretor do Serviço Sanitário de São Paulo, cargo no qual permaneceu por vinte anos.


			Faleceu em dezembro de 1925.


            


            [image: ]


			“O meu espírito estava inclinado a não mais acreditar no contágio direto, como secularmente foi ensinado.”


			[image: ] Sobre como acontecia a transmissão da febre amarela, em conferência no Centro Acadêmico Oswaldo Cruz, da FMUSP, em 1922.


			Em homenagem a Emílio, O HOSPITAL DE ISOLAMENTO DE SÃO PAULO PASSOU A CHAMAR-SE HOSPITAL EMÍLIO RIBAS em 1932, hoje mudado para Instituto de Infectologia Emílio Ribas.


            [image: ]


			Emílio teve de ter pulso firme em suas decisões, na época controversas, mas que ele declarava serem apenas o que suas observações em hospitais demonstravam. Em certa ocasião, a população local se revoltou contra suas medidas e armou uma rebelião. Para controlá-la, o médico recrutou detentos da prisão. A rebelião foi contida, e dois anos depois a epidemia foi declarada extinta.
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